
Disk Silêncio 
deve 
retornar à 
pauta na 
Casa de Leis 
em Tangará 
da Serra

Alei do silêncio é uma solicitação da população

SEM NORMATIVA A discussão 
deve iniciar já na semana que 
vem na reunião do GGI P3

Campus de 
Tangará abre 
Contratação 
de Estagiários

UNEMAT

Processo 
Seletivo do 
Programa 
de Estágio oferecerá 
seis vagas P2

Potencial do 
trigo em MT será 
debatido na 
Parecis SuperAgro

EM CAMPO NOVO

O Brasil deve 
produzir 10,5 mil 
toneladas de
trigo na safra 
2022/23 P8

“Era uma forma que teríamos de cobrar 
esse estudo técnico”, lamenta vereador 
sobre alterações no trânsito
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TEMPO

ARROBA DO 
BOI GORDO

BOI
R$ 234,58
VACA
R$ 215,70

COTAÇÃO

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,20   
VENDA: R$ 5,20 

EURO
COMPRA: R$ 5,55   
VENDA: R$ 5,55  

MAX

32º
MIN

21º

Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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ARTIGO

MERECEMOS SER MULHER 
COM DIGNIDADE

Educação

Campus de Tangará abre Edital 
de Contratação de Estagiários

UNEMAT

A Universidade do Es-
tado de Mato Grosso, por 
meio da Pró-reitoria de 
Administração, no uso 
de suas atribuições, tor-
na pública a abertura do 
processo seletivo para a 
contratação temporária de 
estagiários dentro do Pro-
grama de Estágio remu-
nerado para atuar junto 
ao Campus Universitário 
“Eugênio Carlos Stieler” 
de Tangará da Serra.

Poderão concorrer às 
vagas oferecidas os alu-
nos regularmente matri-
culados e que tenham 
integralizado (cursado) 
no mínimo 300 horas, e 
que não estejam com sta-

Processo Seletivo 
do Programa de 
Estágio oferecerá 
seis vagas

Inscrições seguem até sexta-feira

tus no SIGAA de “Ativo – 
Formando” (matriculado 
nos últimos componentes 
curriculares necessários a 
conclusão do curso).

O Processo Seletivo 
do Programa de Estágio 
da Unemat oferecerá seis 
vagas, sendo duas vagas 
para estudantes inscritos 
no CadÚnico, uma vaga 
para Pessoa com Defici-
ência – PcD e três vagas 
para ampla concorrência 
conforme o art. 20-A do 
Decreto 1212/2021 com 
preenchimento imediato, 
conforme código de vaga 
01A, 02A, 03A, e as de-
mais cadastro de reserva.

As inscrições são gra-
tuitas e deverão ser rea-
lizados o envio dos do-
cumentos até sexta-feira, 
3, no e-mail estagio.tga@
unemat.br: Ficha de Ins-
crição – informando a 
vaga pretendida; Cópia 
do “atestado de matrícu-
la” que comprove que o 

candidato está regular-
mente matriculado; Có-
pia do Documento Oficial 
de Identidade; Histórico 
Escolar atualizado dis-
ponível no SIGAA – Sis-
tema Integrado de Gestão 
de Atividades Acadêmi-
cas; Comprovante do Ca-
dÚnico; Documento que 
comprova ser Pessoa com 
Deficiência (PcD) em 
caso de inscrição na vaga 
específica.

O processo seletivo 
constará de duas etapas: 
Etapa 1 – que consiste em 
uma Prova dissertativa 
(14 de março) de caráter 
eliminatório/classificató-
rio e Etapa 2 – que con-
siste em uma Entrevista 
de caráter eliminatório/
classificatório (de 20 a 24 
de março).

Para mais informações 
acessem o edital no site 
geral da Unemat no link 
https://unemat.br/site/er/
processo-seletivo

Assessoria Unemat

PRÉ-PÁSCOA

A Páscoa será celebra-
da somente no dia 9 de 
abril, mas para quem pre-
tende garantir uma renda 
extra vendendo produtos 
de chocolate, é tempo de 
se preparar. Em Primave-
ra do Leste, a população 
poderá participar do cur-
so gratuito ‘Técnicas de 
Chocolataria’, promovido 
pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial 

Senac-MT oferece curso gratuito 
de ‘Técnicas de Chocolataria’

Assessoria
em Mato Grosso (Senac-
-MT), que está com inscri-
ções abertas.

Segundo a diretora de 
Educação Profissional da 
instituição, Rosana Abu-
takka, além da formação, 
os materiais didáticos e 
os insumos necessários à 
qualificação também são 
gratuitos. São ofertadas 20 
vagas, sem necessidade 
de experiência prévia nos 
campos da gastronomia ou 
doceria.

“Podem se inscrever pes-

soas com, no mínimo, 16 
anos de idade e nível esco-
lar do 1º ao 5º ano do Ensino 
Fundamental. Entre aulas 
teóricas e práticas, os parti-
cipantes aprenderão, além 
dos tradicionais ovos, pro-
duzir trufas, bombons, 
entre outros chocolates 
decorativos, ampliando a 
capacidade criadora para 
atrair a clientela”, enfatiza 
a diretora.

O curso é ofertado por 
meio do Programa Senac 
de Gratuidade (PSG).

O mês de março ficou marcado como o "Mês da Mulher" a partir da data de 
08 de março, lembrada todos os anos. Alguns aproveitam para presentear, 
e tem gente que até confunde a data com a do ‘Dia dos Namorados’, acre-
ditando ser uma data para comemorar um romance. De algum modo, até 
podemos dizer que é comemorativa, se levarmos em consideração o espaço 
que conquistamos, porém ainda precisamos avançar em diferentes áreas, e 
uma que muito nos preocupa é a garantia da segurança à mulher e o direito 
de recomeçar uma vida digna.
Nós conhecemos parte da história do surgimento do "Dia Internacional da 
Mulher". E ela não trata apenas do espaço e da conquista da mulher no 
mercado de trabalho e dos direitos iguais, a data é um pedido de reflexão. E 
digo mais: é um pedido de socorro de muitas mulheres que estão expostas 
e vulneráveis à violência.
Segundo dados da Secretaria de Estado de Segurança Pública, apurados 
pela Polícia Judiciária Civil, dezembro de 2021 a dezembro de 2022 houve 
um aumento de 12% nos casos de feminicídio. Os números apontam que 42 
das 47 mulheres vítimas eram mães. O que nos abala ainda mais é que esses 
crimes deixaram 92 filhos e filhas órfãos, sendo que quatro deles também 
perderam o pai.
Desde que o atual governo assumiu o Estado, em janeiro de 2019, uma 
das cobranças que fiz foi acerca de políticas públicas que beneficiem as 
mulheres e a integridade da vida. São extremamente importantes para que 
possamos diminuir ou, quem sabe, até acabar com as barbáries contra as 
mulheres. E também quero fazer menção aqui a todos os crimes que vão 
contra a vida de um idoso, de uma criança, enfim, de qualquer ser humano.
O Estado conseguiu avançar a partir de alguns mecanismos a favor da pro-
teção à mulher. Logo que o governador Mauro Mendes assumiu, nos reuni-
mos e indiquei a implantação de Unidades Especializadas de Atendimento 
à Mulher, para atuar no combate à violência doméstica e sexual, e, para 
auxiliar, também solicitei a Delegacia da Mulher. Na época da inaugura-
ção, a ex-ministra Damares Alves destacou a unidade como referência a ser 
seguido em outros Estados. Ainda conseguimos a Delegacia da Mulher 24 
horas e o atendimento itinerante com o Ônibus Lilás, que prevê atividades 
de roda de conversa e palestra voltadas para a prevenção e o combate à 
violência doméstica.
Também foi possível criar a Delegacia Virtual, um canal onde pode ser feito 
o pré-registro de ocorrências envolvendo violências domésticas, e o Siste-
ma SOS Mulher MT, que reúne a solicitação de medidas protetivas online, 
botão do pânico virtual, entre outros serviços - ferramentas importantes 
para auxiliar e apoiar vítimas de violência doméstica.
Porém, nossa grande conquista é o programa inédito que beneficia as mu-
lheres vítimas de violência doméstica com o auxílio moradia, o SER Famí-
lia Mulher. Sonhei com esse projeto e agora é lei em nosso Estado, com a 
principal finalidade de amparar mulheres vítimas de violência doméstica, 
com a transferência de R$ 600 mensalmente. O Termo de Referência está 
em edição, e, para que tudo funcione, o programa conta com o auxílio da 
Rede de Atendimento à Mulher.
De acordo com as estatísticas, umas das decisões mais difíceis para que 
uma mulher, na maioria das vezes, suporte a situação de violência é o fato 
de não ter para onde ir, e, em alguns casos, também envolvem os filhos, 
fatores que deixam a mulher refém do agressor.  Essa transferência de renda 
vai auxiliar essas mulheres e dar a elas a chance de recomeçar uma nova 
vida com segurança, qualificação profissional e a oportunidade de viver 
com dignidade.
A data do dia 08 de março é um dia para reflexão a respeito de toda a 
desigualdade e violência que as mulheres sofrem. É um momento para 
combater o silêncio que existe e que normaliza esses crimes, além de ser 
um momento para repensar atitudes e tentar construir uma sociedade sem 
desigualdade.
Vamos continuar na luta por dias melhores para as mulheres do nosso Mato 
Grosso, e, quem sabe, nossa iniciativa possa vir a inspirar outros Estados. 
Vou continuar as campanhas de conscientização sobre os direitos das mu-
lheres dentro dos órgãos públicos, e também defender de maneira intensa a 
igualdade entre homens e mulheres. Nós, mulheres, merecemos a Supera-
ção, a Esperança e o Respeito. Nós merecemos SER Mulher com dignidade.

Virginia Mendes é primeira-dama de MT, economista, voluntária 
na Unidade de Ações Sociais e Atenção à Família, idealizadora 

dos programas e projetos sociais do governo do Estado, 
a exemplo do programa SER Família.
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CCJR rejeita criação de CPI 
para investigar Sintep

CONSTITUCIONALIDADE

A Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Redação 
(CCJR) aprovou o parecer 
contrário ao recurso com 
relação ao indeferimento 
da instalação da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) para apurar possí-
veis irregularidades do 
Sindicato dos Trabalhado-
res do Ensino Público de 
Mato Grosso (Sintep-MT). 
O parecer do relator, depu-
tado Dr. Eugênio (PSB), foi 
acompanhado pelos votos 
do presidente da CCJR, 
deputado Julio Campos 
(União) e do deputado 
Thiago Silva (MDB).

O deputado autor da 

Cattani apresentou 
recurso 
questionando 
o parecer

Não cabe 
à Assembleia 
investigar 
um órgão 
que é privado

Disk Silêncio deve 
retornar à pauta na 
Casa de Leis em Tangará 

SEM NORMATIVA

Prevista em Lei e vigen-
te em algumas cidades 
do País, a Lei do Silêncio 
é uma das únicas formas 
que o cidadão tem de se 
resguardar quanto ao in-
cômodo de barulhos que 
perturbem o seu sossego. 
O Decreto de Lei que exis-
te atualmente é datado de 
1.941, o que certifica que 
não existe lei que especi-
fique o assunto, mas sim 
um decreto que a escora. 
Seguindo essa mesma li-
nha, Tangará da Serra en-
contra-se no mesmo pata-
mar, pois engana-se quem 
acredita que no Município 
exista tal lei.

O assunto voltou a ser 

A discussão
deve iniciar já na
semana que vem 
na reunião do GGI

A lei do 
silêncio é uma 
solicitação 
permanente
da população

Vereador Professor Sebastian Ramos

Deputado Diego Guimarães, favorável à instalação da CPI

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

levantado novamente pelo 
vereador Professor Sebas-
tian Ramos durante a Ses-
são Ordinária realizada 
na tarde de terça, 28, na 
Câmara Municipal de Ve-
readores. Em sua fala na 
tribuna na Casa de Leis, 
o vereador destacou que 
tem recebido inúmeras 
reclamações de diversos 
pontos da cidade sobre o 

assunto que carece, por-
tanto, de uma normati-
zação. “A lei do silêncio 
é uma solicitação perma-
nente da população tan-

garaense. Cem por cento 
é impossível afirmar, mas 
uma grande parte da po-
pulação solicita uma ju-
risprudência, uma legisla-
ção, um disciplinamento 
dessa pauta”, informa o 
vereador, ao salientar que 
na administração passada 
o ex-prefeito tinha a pro-
posta da implantação do 
Disk Silêncio que acabou 
infrutífera e agora, nesta 
gestão, o Prefeito Vander 
Masson demonstrou boa 
vontade em discutir o as-
sunto e por isso, o legisla-
dor novamente traz o as-
sunto à tona.

“Nós estamos trazendo 
esse assunto, nós temos 
a intenção de dialogar 
com os demais vereado-
res, com o executivo que 
é quem de fato disciplina 
essa pauta no Município, 
com os órgãos ligados a 
esse tema, especialmen-
te a segurança pública e 
principalmente a Secre-

taria de Meio Ambiente”, 
reforça, Sebastian.

Conforme o autor da 
proposta, a intenção é 
de fazer com que o tema 
seja regulamentado no 
Código de Posturas, que 
em breve deverá ser re-
gularizado, assim como 
foi com o Código de Meio 
Ambiente. “É no Códi-
go de Posturas que esse 

assunto é disciplinado. 
Portanto, a minha dis-
cussão é porque estamos 
num momento oportuno 
da legislação municipal 
em que podemos unir es-
ses dois códigos”, desta-
cou Sebastian Ramos.

A discussão deve ini-
ciar já na semana que vem 
na reunião do Gabinete de 
Gestão Integrada (GGI).

LAIS COSTA MARQUES 
Assessoria

proposta para instalação 
da CPI, deputado Gilberto 
Cattani (PL), apresentou 
um recurso questionando 
o parecer da Procuradoria-
-Geral da Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso 
(ALMT), que não identi-
ficou elementos materiais 
e fatos determinantes que 
justifiquem a criação da 
CPI. A equipe técnica da 
CCJR também apontou 
que a imprecisão na for-
ma utilizada para descre-
ver os fatos e citou que o 
pedido viola o artigo 373 

do Regimento Interno da 
ALMT e o artigo 8º, inciso 
I da Constituição Federal.

O deputado Diego Gui-
marães, favorável à insta-
lação da CPI, considerou 
oportuno os trabalhos de 
investigação realizados 
pelos poderes legislati-
vos e disse que, se há in-
dício de coação política e 
ideológica por parte dos 
servidores públicos que in-
tegram o Sintep, a Assem-
bleia deveria, sim, abrir um 
processo investigativo.

O presidente da CCJR, 
deputado Júlio Campos, 
destacou as análises téc-
nicas para embasar a deci-
são da comissão. “Os dois 
pareceres jurídicos foram 
referendados pelo relator 
da matéria, deputado Dr. 
Eugênio. Então não há 
manobra, contestação, de 
que não cabe à Assem-
bleia investigar um órgão 
que é privado”.
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Governo de MT realiza mutirão 
exclusivo para mulheres

MÊS DA MULHER

O Governo do Estado, por 
meio da secretaria de Estado 
de Assistência Social e Cida-
dania (Setasc) e da Unidade 
de Ações Sociais e Atenção 
à Família (Unaf), preparou 
uma agenda exclusiva para 
as mulheres em situação 
de vulnerabilidade social 
na Capital e também para 
os municípios da Baixada 
Cuiabana.

A secretária interina da 
Setasc, Grasielle Bugalho, 
anunciou que as ações fazem 
parte de um grande mutirão 
de cidadania com a entrega 
de diversos serviços e de ho-
menagens alusivas à data do 
Dia Internacional da Mulher, 

Mutirão do 
Ônibus Lilás 
para atendimento 
de mulheres

O mês de março 
está repleto 
de ações 
direcionadas 
às mulheres

Tangará tem representante 
na Associação para 
Desenvolvimento Social

SILVANA MASSON

A Primeira-dama e Co-
ordenadora do Gabinete 
de Políticas Públicas para 
Mulheres (GPPM), Silvana 
Ló Masson, foi eleita vice-
-presidente da Associação 
para Desenvolvimento 
Social dos Municípios de 
Mato Grosso (APDM-MT). 
Esta é a primeira vez na 
história do Município que 
uma primeira-dama tem 
representatividade nesta 
estimada Associação.

A eleição ocorreu de 
forma online durante a 
Assembleia Geral Extraor-
dinária no mês de feverei-
ro. Na ocasião, a primeira-
-dama de Sinop, Scheila 
Pedroso, foi reconduzida 

Silvana Ló Masson 
foi eleita 
vice-presidente
da APDM-MT

Associação
direcionada 
para a 
assistência 
social 

Primeira-dama Silvana Ló Masson

Ônibus Lilás irá percorrer municípios

THEODORA MALACRIDA 
Assessoria

a assumir a presidência da 
Associação.

“Este é um momento 
muito importante, uma 
barreira que foi rompida, 
que desde a criação da as-
sociação não teve uma re-
presentatividade do nosso 
município e hoje, através 
de eleição, nós consegui-
mos nos colocar como in-
tegrante da política do nos-

so estado dentro de uma 
associação direcionada 
para a assistência social e 
as primeiras-damas”, pon-
tuou Silvana Ló Masson, 

reforçando que “agora o 
Gabinete de Políticas Pú-
blicas para Mulheres está 
inserido no contexto esta-
dual. Ou seja, além de dis-
cutirmos políticas para as 
mulheres dentro do nosso 
município, nós vamos le-
var essa conversa e tudo 
que a gente acertar aqui 
a nível estadual, criando 
demandas e condições de 
serem executadas”.

Conheça a APDM-MT 
- A Associação para De-
senvolvimento Social 
dos Municípios de Mato 
Grosso (APDM-MT) tem 
atividade política, técnica 
e operacional efetiva, bus-
cando o fortalecimento e 
defesa dos Municípios e 
da Política de Assistência 
Social do Estado de Mato 
Grosso. A entidade não 
faz política de governo, 
mas fomenta, articula e 
busca canais para que os 
municípios tenham recur-
sos, projetos e programas 

direcionados para o setor.
A Associação também 

desenvolve trabalho em 
consonância com a de-
manda apresentada, na 
perspectiva de garantir 
atendimentos qualifica-
dos a todos os municí-
pios, representados pelos 
Gestores Sociais e Pri-

meiras-Damas.
“Para Tangará é uma 

conquista muito grande 
porque esta eleição terá 
quatro anos de duração, 
então, a próxima primei-
ra-dama, ela já estará 
com uma cadeira cativa 
dentro da Associação”, fi-
nalizou.

ROSE VELASCO E VÂNIA NEVES 
Setasc e Unaf

celebrado anualmente no 
dia 8 de março, porém com 
uma programação completa 
que será executada ao longo 
de todo o mês. “O mês de 
março está repleto de ações 
direcionadas às mulheres, 
estamos ansiosos para dar 
início às atividades”.

A programação prevê, 
além do mutirão de cidada-
nia do projeto Ônibus Lilás, 
um mutirão de recadastra-
mento de famílias no Cadas-
tro Único para atualizar da-
dos e fornecer as orientações 
para as famílias que possam 

estar fora do cadastro.
O mutirão de cidadania 

segue até o dia 31 de março. 
Nesta quarta, 1º de março, 
a equipe esteve no muni-
cípio de Santo Antônio de 
Leverger. No dia 3 atenderá 
as mulheres no municí-
pio de Barão de Melgaço. 
Em Cuiabá, o mutirão do 
projeto Ônibus Lilás será 
no dia 08 com as comuni-
dades do Distrito da Guia 
e no dia 10 no Distrito do 
Coxipó do Ouro, com a 
promoção de roda de con-
versa e palestras sobre os 
direitos da mulher.

No dia 20 de março o 
serviço será realizado no 
município de Acorizal; 
dia 22, em Jangada; dia 23, 
em Rosário Oeste; dia 24, 
em Nobres; dia 27, no mu-
nicípio de Nossa Senhora 
do Livramento; dia 29, será 
em Poconé; e no dia 31 a 
equipe estará em Chapada 
dos Guimarães.
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“Era uma forma que teríamos de 
cobrar esse estudo técnico”, lamenta 
vereador sobre mudanças no trânsito

PROJETO REJEITADO

A Câmara Municipal 
reprovou nesta terça-fei-
ra, 28 de fevereiro, du-
rante Sessão Ordinária, a 
proposta que obrigaria o 
Poder Executivo de sub-
meter à audiência pública 
todas as modificações e al-
terações que fossem reali-
zadas no trânsito (sistema 
viário do município que 
importem em alteração do 
sentido de vias, implan-
tação de semáforos e dis-
positivos eletrônicos fixos 
de controle de velocidade, 
com apresentação de estu-
do técnico de viabilidade) 

Projeto obrigaria
o Município a 
discutir com a 
população as 
alterações

Eduardo Sanches: “Isso me entristece”

FABÍOLA TORMES / Redação DS

e ainda nos reajustes de 
tarifas de serviços públi-
cos de água e saneamento 
básico.

O projeto, apesar de ter 
sido assinado por nove ve-
readores, foi rejeitado pela 
maioria (7 a 6).

“Isso me entristece. Esta 
Casa não conseguiu avan-
çar num tema tão impor-
tante para nós”, lamenta 
o vereador proponente, 
Eduardo Sanches, ao lem-
brar que a proposta foi 
amplamente discutida, 
mostrando a todos o en-
tendimento que originou 
o projeto, especialmente 
aos inúmeros requerimen-
tos não respondidos e as 
aprovações de suplemen-
tações para mobilidade 
urbana.

“Sendo assim, diante de 
todo esse contexto, tínha-
mos entrado com esse pro-
jeto que dispõe da obriga-

toriedade da realização 
de audiência pública para 
questão de sistema viário 
e também para questões re-
lacionadas ao saneamento 
básico, das tarifas de água 
e esgoto, visto que o projeto 
de lei 029 foi revogado, que 
precedia da autorização le-
gislativa para essa aprova-
ção, aonde agora passa a ser 
por decreto, sem aprovação 
legislativa”, contextualiza.

“Ficamos tristes porque 
infelizmente era uma for-
ma que teríamos de soli-
citar e cobrar esse estudo 
técnico, mas que não foi 
adiante. Mas respeitamos 
o voto de cada vereador 
e vamos continuar nessa 
luta, principalmente no 
que envolve a disposição 
de suplementações no sis-
tema viário, onde vamos 
propor um novo projeto 
para, pelo menos, a apre-
sentação de estudos”.



Mato Grosso é o es-
tado do país que teve o 
maior aumento nas mor-
tes violentas em um ano, 
segundo o Monitor da 
Violência. No ano passa-
do, foram registradas 963 
ocorrências. Em 2021, 
776 — ou seja, 24,1% a 
mais.

O estado aparece em 
primeiro lugar, seguido 
pelo Acre, com aumento 
de 19,3% no número de 
ocorrências, e Tocantins, 
com 13,5%.

As informações do Mo-
nitor da Violência são 
contabilizadas a partir 
dos dados repassados 
pelas Secretarias de Se-
gurança Pública das uni-
dades federativas do país 

Mato Grosso é o estado com maior 
aumento de mortes violentas no país
No ano passado 
foram registradas 
963 ocorrências. 
Em 2021, 776

CAROLINE MESQUITA / G1 - MT

Duplo homicídio em Tangará, em agosto do ano passado

MONITOR DA VIOLÊNCIA

Odair José Silveira, 42, 
morreu em um grave aci-
dente entre uma moto-
cicleta e uma carreta na 
noite da última segunda-
-feira, 27, na BR-364, em 
Diamantino.

A vítima voltava do tra-
balho no momento em que 
ocorreu a fatalidade.

Segundo informações 
da Polícia Rodoviária Fe-
deral, eles foram aciona-
dos às 20h44 para aten-
der um acidente no km 
618. Ao chegar, os policiais 
constataram que o motoci-
clista foi atingido por uma 
carreta que fugiu logo após 

DIAMANTINO

A vítima voltava do trabalho

Motociclista é atropelado, 
tem perna dilacerada e morre

Gazeta Digital

e os crimes considera-
dos violentos envolvem 
homicídios dolosos, in-
cluindo feminicídios, le-
sões corporais seguidas 
de morte e latrocínios.

De acordo com a Secre-
taria Estadual de Segu-
rança Pública (Sesp-MT), 
ao todo, no ano passado 
foram registrados 879 
homicídios dolosos. Os 
dados mostram março 
de 2022 teve o maior re-
gistro, com 96 mortes, 
seguido por novembro, 
com 81 assassinatos.

O Código Penal prevê a 
conduta quando o agente 
teve a intenção ou assu-
miu o resultado. Os cri-
mes dolosos, como o ho-
micídio, são julgados no 
Tribunal do Júri, através 
de júri popular, presidi-
do por um juiz.

Feminicídios - A Ses-
p-MT registrou 47 femi-
nicídios em Mato Grosso 
ao longo do ano passado. 
Desse total, 42 mulheres 
tinham filhos e mais de 

a colisão.
O impacto foi tão forte 

que Odair teve as pernas 
dilaceradas e morreu na 
hora. Seu enteado, que foi 
o primeiro familiar que 
chegou no local, relatou 
que o padrasto tinha recém 
comprado a motocicleta e 
que estava voltando para 
cidade após alguns dias de 
trabalho em uma fazenda.

A Perícia Oficial de Iden-
tificação Técnica (Politec) 
foi acionada para análise 
da ocorrência e liberação 
do corpo, que foi poste-
riormente encaminhado 
ao Instituto Médico Legal 
(IML).

A Polícia Civil irá inves-
tigar o caso.

92 crianças ficaram órfãs 
devido à morte da mãe. O 
levantamento do governo 
estadual mostra que 62% 
das mulheres assassina-
das tinham entre 18 e 39 
anos e 44% delas foram 
mortas pelos companhei-
ros ou namorados.

Conforme o Monitor de 
Violência, o mês em que 
houve maior registro de 
feminicídios foi em de-
zembro, com seis mortes.

O feminicídio é todo 
homicídio praticado con-
tra a mulher por razões 
da condição do gênero fe-
minino e em decorrência 
da violência doméstica e 
familiar, ou por menos-
prezo ou discriminação à 
condição de mulher. Essa 
circunstância qualifica-
dora foi incluída no rol 
de crimes hediondos.

Lesão corporal segui-
da de morte - No ano pas-
sado foram registradas 11 
lesões corporais seguidas 
de morte, segundo a Ses-
p-MT. No mês de dezem-

As fiscalizações 
volantes são 
realizadas
regularmente

Caminhão com carregamento de boi é 
autuado durante fiscalização do Indea

TRANSPORTE IRREGULAR

Fiscais do Instituto de 
Defesa Agropecuária do 
Estado de Mato Grosso 
(Indea-MT) autuaram 
um veículo de carga na 
MT-100, divisa entre 
Mato Grosso e Goiás, na 
última terça-feira, 28. A 
ocorrência foi registrada 
durante a fiscalização dos 
técnicos que realizavam 
a vigilância sanitária ani-
mal, vegetal, agrotóxicos e 
subprodutos nos veículos 
que trafegavam pela rodo-
via.

Ao identificar o veícu-
lo de carga, que carregava 
155 bovinos entre cinco 
a 12 meses, os agentes 
ao analisarem o Guia de 
Trânsito Animal (GTA), 
perceberam que o destino 
informado não coincidia 
com o trecho que ele per-
corria.

O Guia de Transporte 
Animal (GTA) informava 
que o caminhão estava 

Caminhão estava vindo de Colniza

LUCIANA CURY / Indea

vindo de Colniza para o 
descarregamento em Co-
calinho, porém, o veículo 
estava transitando para 
outra cidade na divisa 
com Goiás, conforme ex-
plica o agente fiscal do 
Indea, Ricardo da Silva 
Gonçalves. “Nesse caso 
confeccionamos um auto 
de infração por rota diver-
gente da descrita na Guia, 
cuja a penalidade é de 232 
UPFs, algo em torno de R$ 52 
mil”, comenta Ricardo Gon-
çalves, que na fiscalização 
estava acompanhado do 
colega também do Indea, 
Fernando Somer.

O agente fiscal destaca 
a importância da fiscaliza-
ção volante realizada pelo 
Instituto para coibir ativi-
dades e transportes irregu-
lares. “É a nossa primeira 
autuação do ano, e é uma 
ação que tem o objetivo de 
coibir as irregularidades 
como a que encontramos 
nesse veículo”, acrescenta.

A GTA é o documento 
oficial para transporte ani-
mal no Brasil e contém in-
formações essenciais sobre 
a rastreabilidade - origem, 
destino, finalidade, espé-
cie, vacinações, entre ou-
tros.
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bro houve o maior núme-
ro de registros: cinco.

Em relação ao crime de 
roubo seguido de mor-
te ou latrocínio, foram 

registrados 29 casos no 
estado. Só em maio de 
2022, foram contabiliza-
das seis ocorrências des-
te tipo.



CESAR AUGUSTO KONSEN, CPF N° 032.608.031-73, torna público que 
requereu junto a SEMA-MT o pedido de LAS (Licença Ambiental Simplificada) 
para atividade de Pátio de Descontaminação, localizado na Fazenda Pintasilgo, 
Rodo. MT 220, Km 100, Zona Rural, Tabaporã-MT. Não foi determinado EIA.
R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

VANILDO PINHEIRO DA CUNHA, CPF N° 206.049.201-72, torna público que 
requereu junto a SEMMEA o pedido de LAS-Licença Ambiental Simplificada para 
atividade de Avicultura de Corte, localizada no Sítio Nascimento, Estrada da Água 
Branca, Km 22, Zona Rural, Tangará da Serra–MT. Não foi determinado EIA. 
R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

KUSLER E NEDEL EMPREENDIMENTOS LTDA, CNPJ nº. 47.433.038/0001-11, 
torna público que requereu junto à Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico e Meio Ambiente – Coordenadoria de Meio Ambiente, a Licença 
Prévia, Licença de Instalação e a Licença de Operação para a atividade de 
Condomínio Residencial Vertical, no município de Campo Novo do Parecis/MT.

Classificados
compra & venda

CadernoB+
Editais

& atas
Entretenimento
cruzadinhas & diversos
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SENAR

Serão retomados neste 
mês de março, os Progra-
mas Cine Senar e Mutirão 
Rural, realizados pelo Se-
nar-MT, Sindicatos Rurais 
e parceiros. O primeiro 
Cine Senar foi realizado 
nesta quarta-feira, 1, em 
Lucas do Rio Verde, e o 
Mutirão Rural começa no 
dia 9, por Barra do Bugres. 
Além destes programas 
especiais, estão previstas 
outras 1.100 ações educa-
cionais a serem ofertadas 
neste mês.

Dentre as capacitações 
estimadas estão 30 de 
Atendimento ao Cliente 
em diversos municípios. 
A capacitação visa orien-
tar os participantes quan-
to a importância de uma 
boa comunicação com os 
clientes, além de noções 
de ética e cidadania, com-
portamento profissional, 
canais de atendimento, 
entre outros. O curso é 
destinado a participantes 
a partir de 16 anos de ida-
de.

Também acontecerão 
em março, 26 cursos de 
Formação de Brigada de 
Incêndio (NTCB 34 – flo-
restal ou Tipo II), nas ci-
dades em Diamantino, 
Ipiranga do Norte, Barra 
do Bugres, Nova Olímpia, 
Juína, entre outras. O in-
tuito é capacitar produto-
res e trabalhadores rurais 
para atuarem no comba-
te ao fogo na zona rural, 
principalmente durante o 
período da estiagem.

Ao todo são mais de 350 
treinamentos no portfólio 
da instituição.

Retomada de 
programas e mais 
de 1.100 ações 
educacionais são 
esperadas em março

Potencial do trigo em 
Mato Grosso será debatido 
na Parecis SuperAgro

EM CAMPO NOVO

O potencial do tri-
go mato-grossense está 
na pauta da Parecis Su-
perAgro deste ano. Para 
mostrar a viabilidade 
do cultivo no estado, o 
chefe-geral da Embrapa 
Trigo, Jorge Lemainski, 
fará palestra no evento 
de Campo Novo do Pare-
cis na quinta, dia 30 de 
março.

“O trigo pode ser uma 
opção para o sistema de 
produção de Mato Gros-
so, pois há oferta am-
biental, regime hídrico 
adequado e, por isso, tri-
go de sequeiro e irrigado 
são totalmente viáveis”, 
explica.

O Brasil deve produzir 
10,5 mil toneladas de tri-
go na safra 2022/23, se-
gundo levantamento da 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). 
Rio Grande do Sul e Pa-
raná são os principiais 
estados produtores, mas 
Mato Grosso também 
pode se tornar destaque 
em alguns anos se de-
pender do incentivo de 
empresas de pesquisa e 
produtores rurais.

O estado é importador 
de trigo, mas já há uma 
movimentação para que 
uma agenda pública de 
incentivo à produção do 

O Brasil deve 
produzir 10,5 mil 
toneladas de trigo 
na safra 2022/23

Trigo pode ser 
uma opção para 
o sistema de 
produção de 
Mato Grosso

Evento ocorre de 28 a 31 de março

Assessoria

Assessoria

cereal seja implantada 
no estado e mude esta 
configuração.

“A Embrapa contribui-
rá com esta agenda com 
pesquisa, pois a agricul-
tura brasileira é movida 
à ciência. Já sabemos, 
por exemplo, que o trigo 
é descarbonizante e va-
mos explicar tudo isso 
em Campo Novo do Pa-
recis”, diz o chefe-geral 
da Embrapa Trigo.

SOJA - A soja é o car-

ro-chefe da agricultu-
ra mato-grossense e, a 
cada safra, os produto-
res rurais buscam mais 
produtividade e renta-
bilidade com respeito 
ao meio ambiente. O 
Comitê Estratégico Soja 
Brasil (Cesb) desafia os 
agricultores a aumentar 
a produtividade e a lu-
cratividade com a cultu-
ra da soja.

A palestra ocorrerá na 
manhã de sexta, 31 de 
março, com Breno Araú-
jo, diretor do Cesb, e Wi-
nicius Menegaz, consul-
tor campeão estadual de 
Mato Grosso. “Vou falar 
da experiência que tive 
em participar dos desa-
fios do Cesb e o que isso 
tem ajudado no meu dia 
a dia para busca de me-
lhores produtividades”, 
conta Menegaz.

Breno explica que em 
15 anos de desafio do 
Cesb foi possível ma-
pear pontos importan-
tes para os produtores 
rurais. “Entendemos o 
que eles têm em comum 
e como conseguem re-
sultados fantásticos de 
produtividade e lucrati-
vidade com a agricultu-
ra, tudo isso reduzindo 
impacto ao meio am-
biente, usando práticas 
de conservação de solo 
e da água e fixação de 
carbono”, informa.

A Parecis SuperAgro 
ocorrerá de 28 a 31 de 
março de 2023, no Par-
que de Exposições Ode-
nir Ortolan, em Campo 
Novo do Parecis. Mais 
novidades sobre o even-
to podem ser conferidas 
em https://bit.ly/Pare-
cis2023.


